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1. INTRODUÇÃO 
 

 
A cultura do arroz (Oryza sativa L.) representa um pilar socioeconômico no 
cenário agrícola brasileiro, notadamente no estado do Rio Grande do Sul. A 
qualidade das sementes é um fator crítico e limitante para o sucesso do 
estabelecimento da lavoura (Carvalho & Nakagawa, 2012; Embrapa, 2022). O 
emprego de biofertilizantes tem se consolidado como uma abordagem sustentável 
para o aprimoramento da qualidade fisiológica de sementes, influenciando 
positivamente o vigor e a taxa de estabelecimento inicial de plântulas. Dentre 
esses insumos, a Arbolina destaca-se pela presença de compostos bioativos, com 
capacidade de estimular a germinação e o desenvolvimento do sistema radicular, 
conforme evidenciado em estudos prévios (Miller & Junger, 2010; Lee et al., 
2011). 
 
 Neste contexto, investigações que avaliam o impacto de distintas dosagens de 
biofertilizantes em tratamentos de sementes são mandatórias para a formulação 
de protocolos eficientes e economicamente viáveis. 
 
 Este estudo teve como objetivo determinar a dose mais adequada do 
biofertilizante arbolina para tratamento de sementes na cultura do arroz. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Aqui o autor deve explicar como o trabalho foi realizado, expondo os 
procedimentos que foram adotados para a realização da pesquisa e geração dos 
resultados. A fundamentação metodológica deve esclarecer os trabalhos que 
embasam a análise proposta. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A preocupação nesta parte do resumo deve ser a de expor o que já foi feito 
até o momento, quais os resultados encontrados e o estado em que se encontra o 
trabalho. Esta parte serve também para que o autor evidencie o desenvolvimento 
do trabalho, ou seja, a análise do trabalho de campo e do objeto de estudo 
propriamente dito.  

Se forem usadas tabelas e figuras, seus títulos deverão ser centralizados, 
com as letras iniciais maiúsculas e fonte Arial, corpo 12.  
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4. CONCLUSÕES 

 
Nas conclusões o autor deve apresentar objetivamente qual a inovação 

obtida com o trabalho, evitando apresentar resultados neste espaço.  
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